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Durante o ano de 2019, buscamos, alinhados às diretrizes da nova Diretoria da CNC, 
desenvolver um trabalho renovador junto às Câmaras Brasileiras do Comércio. Essa 
nova forma de trabalho trouxe resultados positivos e com melhorias para todos. Imple-
mentamos um plano de mudanças com diversas ações, como a eleição de novos coor-
denadores, trazendo uma nova visão, com foco na atualização e melhoria contínua.

Ampliamos a participação das Federações Estaduais e Nacionais, não só por meio 
de seus representantes nas reuniões, mas também com o encaminhamento de atas e 
pautas de todas as reuniões das Câmaras, o que permitiu maior alcance da representa-
tividade dos trabalhos. Também convidamos deputados, tributaristas e especialistas, 
em conformidade com os temas tratados em cada uma das reuniões, ampliando assim 
as discussões e enriquecendo os trabalhos e resultados de todas as Câmaras. Não po-
deria deixar de destacar as melhorias implementadas na gestão das Câmaras da CNC. 
Disponibilizamos novas ferramentas de trabalho, controle e planejamento que possibi-
litaram melhoras no fluxo de trabalho de todos os envolvidos no trabalho das Câmaras.

Um marco muito importante no ano de 2019 foi a criação da Câmara Brasileira do Co-
mércio de Combustíveis (CBCC), segmento representado pela CNC com grande abran-
gência no território nacional. Com isso, temos em uma só câmara a unificação do setor 
de atacado e de varejo do combustível. Essa união tornou mais rápidas e eficientes as 
discussões e as tomadas de decisão relacionadas a um segmento que tem grande im-
portância para a economia do País.

Para 2020, estamos desenvolvendo um novo plano de ação para cada segmento em-
presarial representado, com o objetivo de aumentar a competitividade das empresas do 
setor do comércio de bens, serviços e turismo no Brasil. Esse trabalho será desenvol-
vido com a participação de todas as áreas técnicas da CNC, o que nos permitirá maior 
assertividade nos resultados esperados para o próximo ano.

Nas demais páginas deste relatório, você poderá conferir um pouco mais sobre o 
trabalho das Câmaras Brasileiras do Comércio durante o ano de 2019. Boa Leitura!

Luiz Gastão Bittencourt
Vice-Presidente Administrativo da CNC
Coordenador das Câmaras Brasileiras do Comércio da CNC

Apresentação
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Câmaras e Áreas Técnicas da CNC

Objetivo das Câmaras
Órgãos consultivos da Presidência que têm o objetivo 

de realizar estudos e fornecer sugestões para as ações 
institucionais do Sistema Confederativo do Comércio (CNC-
Sesc-Senac-Federações), no apoio e na defesa dos interesses das 
categorias econômicas por elas representadas; são compostas 
por lideranças empresariais e sindicais dos respectivos setores.

Visão das Câmaras
Espaço efetivo para propor, apoiar e acompanhar ações 

voltadas ao desenvolvimento do setor que representam.

Composição das Câmaras

Interlocução com a VPA da CNC
Planejamento das reuniões
Acompanhamento de ações
Mobilização dos integrantes

ATRIBUIÇÕES

INTEGRANTES*

Identificar demandas
Propor soluções
Contribuir com informações

ATRIBUIÇÕES

* Representantes de entidades sindicais, 
de associações e de empresas do setor

COORDENADOR

CBCC
CBCEX
CBCGAL
CBCPAVE
CBCSI
CBFARMA
CBMC
CBÓPTICA
CBS
CBTI

ACBC
AGR
DA
DE
DJ
DS
DRI
GECOM

GEF
GERH
GETI
GP
GPO
SG
VPA
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Principais realizações de 2019
•	 Inclusão de membros das Federações Estaduais e Nacionais nas diversas Câmaras Brasileiras do Comércio, ampliando a repre-

sentatividade dessas instituições;
•	Participação de todas as áreas técnicas da CNC nas reuniões das Câmaras Brasileiras do Comércio;
•	 Implementação e utilização de novas ferramentas de gestão e planejamento, aprimorando o controle das atividades das Câma-

ras Brasileiras do Comércio e facilitando a interação entre elas;
•	Compartilhamento de pautas de trabalho e atas de reuniões das Câmaras com a Presidência da CNC e com os presidentes das 

Federações Estaduais e Nacionais;
•	Criação do Comitê de Apoio aos Trabalhos das Câmaras Brasileiras do Comércio;
•	Café da Manhã de Lançamento da Câmara Brasileira do Comércio de Combustíveis (CBCC) na Câmara dos Deputados; e
•	Ampliação da Câmara Brasileira de Serviços (CBS), com a criação de 03 (três) subcoordenações, e inclusão do setor de Represen-

tantes Comerciais.
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Gestão das proposições das Câmaras Avaliação geral das reuniões

Atuação da CNC no tratamento 
das demandas das Câmaras

Evolução da composição  
das Câmaras (2012-2019)
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Abel da Silva Leitão
Alberto Perez Machado
Antônio Cardoso Sales
Emílio Roberto C. Martins
Jefferson Rejaile
José Antônio Rocha
José Camargo Hernandes
Marcelo Henrique Ribeiro Alecrim
Mário Luiz Pinheiro Melo
Paulo Miranda Soares
Roberto Tonietto
Thomas Jefferson G. de Albuquerque

INTEGRANTES

OUTROS INTEGRANTES

Brasilcom
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Objetivos identificados
•	Trabalhar no âmbito da reforma tributária com o propósito de simplificar e fazer a integração do sistema tributário, evitando a 

guerra fiscal entre os estados;
•	Processo de transição que contemple a monofasia no recolhimento dos tributos federais, estaduais e municipais na comerciali-

zação de todos combustíveis, com a concentração dos tributos na etapa da produção e importação; 
•	Eliminação de entraves na abertura, alteração e encerramento de atividades, seja na atividade principal ou acessória, principal-

mente na questão do meio ambiente;
•	Oposição na verticalização do mercado de combustíveis, principalmente entre distribuição e revenda;
•	Oposição à venda direta do produtor ou importador ao revendedor, principalmente no caso da venda direta do Etanol, das usinas 

produtoras para o posto revendedor;
•	Trabalhar assiduamente no combate à sonegação fiscal, à inadimplência, ao Devedor contumaz e às fraudes de qualidade;
•	Apoio à consolidação da abertura total do setor de refino, desconstruindo o monopólio de fato da Petrobras - Petróleo Brasileiro S/A; e
•	Trabalhar pelo livre acesso aos terminais portuários e dutos, pela isonomia de preço de venda às distribuidoras por parte das 

refinarias e outros produtores e pela transparência no preço de venda das refinarias.

Temas abordados nas reuniões
Concorrência desleal
 
Área fiscal
•	Combate à sonegação (venda interestadual e sem NF, adulteração)
•	Inadimplência – Devedor contumaz
•	Fraudes de qualidade (solventes, etanol)
 
Urgente viabilização de uma ampla reforma tributária 
•	Simplificação e integração do sistema tributário
•	Monofasia no recolhimento de todos os tributos no produtor/importador
•	Redução da carga tributária
•	Eliminação da “guerra fiscal” entre os Estados, com única alíquota ou com alíquotas uniformes de ICMS
 
Legislação
•	Oposição à venda direta de etanol pelas usinas aos postos revendedores

- Alto risco de desabastecimento, devido a limitada capacidade de suporte a demanda sem estoques estratégicos, bem como de 
insuficiente capacidade logística para a entrega de etanol em todo o território nacional, podendo condená-lo a se transformar 
em um produto de mercado regionalizado

- Questionamento quanto a garantia de qualidade do produto
•	Oposição à verticalização

- Como o setor da distribuição é ainda concentrado, há forte tendência de que essa concentração alcance a revenda no curto 
prazo, reduzindo o número de revendedores varejistas e de empregos, causando desemprego e aumento de preços ao consu-
midor final

- A revenda varejista hoje conta com cerca de 41 mil postos, abastecendo os consumidores em todos os municípios em um ce-
nário bastante competitivo, o que lhe permite gerar mais de 500 mil empregos diretos e indiretos

•	Apoio à consolidação da abertura total do setor de refino, desconstruindo o monopólio de fato da Petrobras (venda dos ativos 
para novos entrantes)

•	Livre acesso a terminais aquaviários/dutos
•	 Isonomia de preço de venda às distribuidoras pelas refinarias
•	Ampliação e aprimoramento do atual Sistema de Levantamento de Preços da ANP
•	Transparência no preço de venda das refinarias
•	Renovabio – Especulação financeira x pequenas distribuidoras
•	Desburocratização geral no setor de combustíveis
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Gestão das proposições da Câmara Avaliação geral das reuniões

Comunicações da Câmara

Nova câmara do comércio vai
fortalecer setor de combustíveis

O segmento de combustíveis e lubrificantes movimenta R$ 267 
bilhões em vendas, sendo o terceiro setor mais importante do 
varejo, em termos de geração de tributos e receita. É também 
o segundo maior empregador do País, ficando atrás somente 
de supermercados, segundo dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Essa pujança do setor motivou a 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC) à criação da Câmara Brasileira do Comércio de Com-
bustíveis (CBCC), instalada em 2 de julho, em Brasília. 

Na abertura da reunião, o presidente da Confederação, José 
Roberto Tadros, exaltou a importância do grupo para a melho-

ria do ambiente de negócios: “O sistema empresarial é resul-
tado da congregação de esforços e de determinação em cada 
segmento que representa. 

E vivemos um momento em que o governo sinaliza o propó-
sito de entrar no sistema capitalista em caráter definitivo. Por 
isso, temos que olhar o futuro com altivez, e nós, como agentes 
criadores do desenvolvimento e geradores de empregos, temos 
que estar à frente, trabalhando para que haja no Brasil um am-
biente de negócios favorável.”

Coordenador da CBCC, o empresário Maurício Rejaile disse 
que um dos principais objetivos é tratar das questões tributá-
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À mesa, Luiz Gastão Bittencourt (esquerda), José Roberto Tadros, Maurício Rejaile e Christino Áureo
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rias e fiscais, discutindo qual é o melhor caminho para o seg-
mento. “Vamos buscar ferramentas para evitar os desequilí-
brios gerados pela inadimplência e sonegação fiscal, gerando 
consequentemente uma redução dos tributos, melhor preço ao 
consumidor final e trazendo benefícios a todo o País”, desta-
cou. Um grupo de trabalho com técnicos da CNC, da Federa-
ção Nacional das Distribuidoras de Combustíveis, Gás Natural 
e Biocombustíveis (Brasilcom) e da Federação Nacional do Co-
mércio de Combustíveis e de Lubrificantes (Fecombustíveis) 
formou-se para determinar a pauta prioritária da Câmara de 
Combustíveis, que será apresentada em lançamento oficial no 
dia 28 de agosto, na Câmara dos Deputados.

TRIBUTAÇÃO

O vice-presidente Administrativo da CNC, Luiz Gastão 
Bittencourt, apontou a relevância da CBCC, que trata de um 
tema estratégico por influenciar os demais segmentos do 
comércio. “Esse setor norteia a vida de todos nós, porque mexe 
com muitos consumidores, desde o agronegócio e a indústria 
até o comércio. E talvez seja o setor que mais traga em seu bojo 
os reflexos dos tributos federais e que controla os impostos em 

cima de uma atividade, afetando toda a cadeia produtiva do 
País. A discussão é necessária”, disse Gastão Bittencourt. 

O momento é propício para os debates em virtude da discus-
são da reforma tributária. Para o chefe da Divisão Econômica 
da CNC, Fabio Bentes, dentro do varejo, o segmento de combus-
tíveis e lubrificantes está em duas pontas. Se de um lado é um 
dos mais importantes empregadores, do outro é o mais impac-
tado pela tributação. “Na média, para a economia brasileira, a 
carga tributária é de 33%, enquanto no segmento de combustí-
veis, em alguns casos, passa dos 50%, variando de estado para 
estado. A população tem uma percepção equivocada do setor, 
que o empresário tem uma margem ‘gorda’ no preço final, o que 
não é verdade. A margem de comercialização é a mais baixa do 
varejo, em torno de 17%”, explicou o economista.

Participaram da instalação da Câmara: Abel Leitão, Alberto 
Perez Machado, Jefferson Rejaile, Marcelo Alecrim, Roberto 
Tonietto e Thomas Albuquerque, da Brasilcom; Antônio Carlos 
Sales, Emílio Roberto Miranda, José Antônio Rocha, José 
Camargo Hernandes,  Mário Luiz Pinheiro Melo e Paulo Miranda, 
da Fecombustíveis; além do deputado federal Christino Áureo 
(Progressistas-RJ). Também estava presente a subsecretária-
geral da CNC, Cláudia Brilhante.
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Integrantes da Câmara Brasileira do Comércio de Combustíveis: questões tributárias estarão entre as prioridades
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